
A Paróquia da Tábua cele-
brou, no passado dia 11 
de fevereiro, a memória 

litúrgica de Nossa Senhora de 
Lurdes com a recitação do ter-
ço, peregrinação e missa cam-
pal junto ao nicho mariano 
implantado na rocha, no Sítio 
da Praia.

A celebração ao ar livre, re-
tomada no ano passado, recu-
pera uma tradição antiga da 
freguesia e voltou a reunir fiéis 
num momento de oração e de-
voção mariana.

O nicho, foi mandado edi-
ficar pelo Pe. José da Silva 
Bairos, natural dos Canhas, 
quando exercia ministério na 
paróquia da Tábua.

Segundo explicou ao Jor-
nal da Madeira Teresa Barros, 
devota de Nossa Senhora de 
Lurdes, o sacerdote, ao avistar 
da igreja a gruta na encosta, 
recordou-se da gruta de Lur-
des e decidiu construir ali o 
nicho com a ajuda do povo. A 
mesma senhora participa nes-

ta celebração há 18 anos con-
secutivos.

O Pe. José da Silva Bairos, 
nascido em 1935 e ordenado 
em 1968, esteve largos anos 
ligado à Arquidiocese de Syd-
ney, na Austrália, onde foi 
capelão da comunidade por-
tuguesa, permanecendo na 
memória da Tábua pela inicia-
tiva que marcou a paisagem e 
a vida espiritual da freguesia.

A celebração deste ano vol-
tou, assim, a reforçar a ligação 
entre fé, memória e identida-
de local, mantendo viva uma 
tradição que continua a mobi-
lizar a comunidade em torno 
da devoção a Nossa Senhora 
de Lurdes. G.A.l
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O nicho foi mandado 
fazer pelo Pe. José Bairos, 

sacerdote que acompanhou 
por largos anos a 

comunidade portuguesa na 
Austrália.    

Gruta de Lurdes na Tabua
Comunidade reuniu-se em oração junto ao nicho na rocha

Foto: G.A.
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P.  Giselo Andrade   

O que mais gosto do Carnaval são as ma-
lassadas. Esse doce tão típico da Ma-
deira faz-me reviver as memórias de 

infância das férias de Carnaval passadas em 
família, onde todos colaboravam na realização 
das malassadas, desde o juntar os ingredientes, 
ao amassar a massa, até ao fritar em pequenas 
bolas.

Na Madeira, este doce é mais do que uma tra-
dição, é uma herança histórica. A sua origem re-
monta à doçaria conventual regional do período 
áureo do ciclo do açúcar, quando no séc. XVI a 
ilha se tornou referência na produção açucare-
ira. O mel de cana, que ainda hoje acompanha 
as malassadas, ou o açúcar e canela com que as 
polvilhamos, são testemunho dessa época. Sa-
borear uma malassada é, de certa forma, tocar 
essa memória coletiva, uma memória feita de 
trabalho e dedicação.

Mas as malassadas também falam de espiri-
tualidade. Em documentação histórica datada 
de 1702, do Convento de Santa Clara no Func-
hal, encontram-se registos da aquisição de açú-
car para as malassadas do Entrudo. Tempo de 
transição, em que antes do recolhimento ha-
via lugar para a celebração, antes do jejum, a 
abundância.

No entanto, um dos elementos que mais me 
chama a atenção é a diáspora. As malassadas 
acompanharam os madeirenses que saíram da 
ilha, chegando com algumas mutações às Caná-
rias, Açores, Brasil, Havaí e Bermudas. Adap-
taram-se, ganharam recheios, mudaram de for-
ma, mas mantiveram o nome português.

Quando, em 1878, um grupo de 120 madei-
renses iniciou uma longa vaga de emigração 
para as ilhas de Sandwich, ou ilhas havaianas, 
para trabalhar nas plantações da cana-de-açú-
car, levaram consigo as suas tradições, entre 
elas as malassadas, servidas na terça-feira de 
Carnaval que ainda hoje no Havaí se chama 
“Malasada Day”. Não é de admirar, portanto, 
que no livro “Viagens à volta da mesa nas Ilhas 
da Macaronésia”(2022), coordenado por Duar-
te Nuno Chaves, um dos capítulos seja dedicado 
às malassadas. Para os autores, as malassadas 
pertencem ao património linguístico e gastro-
nómico das “gentes insulares”.

Hoje, num mundo globalizado em que os 
sabores tendem a uniformizar-se, preservar a 
tradição das malassadas é defender as próprias 
raízes e identidade. Onde há uma malassada há 
uma história de pertença.

Talvez por isso, quando chega o Carnaval, 
não penso nos cortejos. Penso nas malassadas. 
Porque, no fundo, elas representam aquilo que 
o Carnaval também deveria ser: encontro, par-
tilha, alegria.l

Malassadas
PORTUGAL/ROMA

Meditação 
quaresmal do SDEC

A meditação quaresmal promovida pelo Secreta-
riado Diocesano de Educação Cristã (SDEC), 
no domingo, 8 de fevereiro, contou com cerca 

de 150 participantes, entre catequistas e sacerdotes 
da Diocese do Funchal, reunidos na Paróquia de 
Santa Cruz para um tempo de preparação espiritual 
em vista da Quaresma. A iniciativa, subordinada ao 
tema “Esta é a nossa fé!”, decorreu entre as 15h00 
e as 18h00 e integrou momentos de escuta, oração, 
reflexão comunitária e aprofundamento da fé.l

D.R.

ACR realiza I 
Encontro Diocesano 
de Formação

No passado dia 25 de janeiro, realizou-se no 
salão paroquial da Ribeira Brava o I Encon-
tro Diocesano de Formação, subordinado ao 

tema “O humanismo e os seus inimigos: o desafio 
de evangelizar e agir quando é noite”. O encontro 
foi orientado pela equipa diocesana da Ação Católi-
ca Rural (ACR) do Funchal. Estiveram presentes 43 
militantes e simpatizantes, entre adultos, crianças 
e adolescentes, bem como toda a equipa diocesana, 
representando as equipas base da Lombada, Ribeira 
Brava e Atouguia.l

Foto: ACR
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Dia Mundial do 
Doente: “A compaixão 
do Samaritano”

Realizou-se no passado 
dia 11 de fevereiro a Cele-
bração Diocesana do Dia 

Mundial do Doente, na capela do 
Centro Psicopedagógico da Sa-
grada Família, dinamizado pelas 
Irmãs Hospitaleiras, reunindo 
fiéis, profissionais de saúde, co-
laboradores e utentes daquela 
instituição.

Sob o lema “A compaixão do 
Samaritano: amar carregando a 
dor do outro”, inspirado na men-
sagem do Papa Leão XIV para 
esta data, a celebração consti-
tuiu um momento de oração e 
reflexão em torno do cuidado aos 
mais frágeis, desafiando a comu-
nidade cristã a viver uma carida-
de concreta e comprometida.l 

D.R.

Na próxima quarta-feira, 
18 de Fevereiro começa-
mos mais uma Quares-

ma. Como sempre, será um 
tempo de exercícios espirituais 
mais intensos, de modo a prepa-
rarmos a celebração da Páscoa. 
Este ano, fazemo-lo acompan-
hando o sofrimento de tantos 
portugueses que viram os seus 
bens destruídos e a sua vida em 
perigo por causa das catástrofes 
naturais. Somos solidários com 
eles.

Ao mesmo tempo, não po-
demos deixar de meditar sobre 
a nossa fragilidade como seres 
humanos. Por vezes, a técnica e 
a ciência fazem-nos pensar que 
somos indestrutíveis, eternos, 
omnipotentes. Contudo, basta 
um vírus ou um ciclone, cheias 
ou fogo, ou, simplesmente, um 
acidente fruto do acaso, e tudo 
se desmorona. 

Quem somos nós, seres hu-
manos, que sabemos tantas 
coisas, podemos transformar 
tantas outras a nosso favor, mas 
não somos donos da nossa vida? 
A fé responde a esta questão: so-
mos alguém a quem Deus ama; 
somos alguém por quem o pró-
prio Deus não hesitou em sofrer 
a morte para nos dar a partici-
par da sua vida eterna. Criar um 
coração disponível para acolher 
o amor de Deus por cada um e 
por todos: eis o grande objectivo 
da Quaresma.

Este ano, a nossa renúncia 
quaresmal será dirigida para a 
Cáritas Portuguesa, de modo a 
que possa ajudar aqueles que 
foram atingidos pelas recentes 
catástrofes no Continente.

Santa Quaresma!
+ Nuno Bispo do Funchal.l

Mensagem 
para a 
Quaresma

Crismas na Visitação

O bispo do Funchal deslo-
cou-se, no dia 7 de feverei-
ro, à Paróquia da Visitação, 

onde administrou  o sacramento 
do Crisma a cinco jovens da co-
munidade. Na homilia, o bispo 
diocesano recordou que a missão 

de todo o cristão — e, de forma 
particular, daqueles que recebem 
o Crisma — é “ser sal e ser luz no 
mundo”, sublinhando que esta 
responsabilidade não é opcio-
nal, mas faz parte da identidade 
cristã.l 

D.R.



Entre as várias virtudes que o des-
porto possui (saúde, trabalho, vida 
em equipa, disciplina…) está aque-

la de provar que o impossível pode acon-
tecer. Ainda há dias, num jogo de fute-
bol, vimos um guarda-redes marcar um 
golo essencial para a sua equipa, no últi-
mo segundo do jogo. Antes, toda a gente 
diria que era impossível, mas o facto é 
que sucedeu. E, nos jogos olímpicos ou 
noutros encontros de competição, ve-
mos como, sucessivamente, os recordes 
mundiais vão sendo ultrapassados: pa-
rece impossível mas acontece. Um atleta 
consegue saltar mais alto que jamais al-
guém conseguiu, nadar mais rápido, ser 
mais forte que ninguém.

Mas isto que sucede no desporto, 
acontece, igualmente, nas outras áreas 
da vida humana. De repente, “como 
que por milagre”, dizemos, o impossível 
acontece: um conjunto de factores que 
se alinham, o esforço e o trabalho persis-
tente, e um quê de graça não merecida, 
e eis que o impossível se torna uma rea-
lidade.

É por isso que não consigo entender 
a aversão que muita gente tem aos mi-

lagres: se os homens são capazes de os 
fazer, porque é que Deus não nos poderá 
oferecer sinais do seu amor, da sua pre-
sença? 

Não vivemos à espera dos milagres, 
nem suspensos deles. Mas não podemos 
deixar de acolher, agradecidos, os dons 
que o Pai nos oferece, como sinais do 
seu amor — sejam eles um inexplicável 
acontecimento, para além das “lei da 
natureza” (afinal, não é Deus o criador 
de tudo quanto existe?), seja uma sim-
ples realidade do quotidiano com a qual 
somos confrontados numa qualquer si-
tuação da vida, mas que nos surpreende 
e na qual percebemos a Presença daque-
le que nos ama.

E, sobretudo, Jesus Cristo, o grande 
milagre do Pai, que, ultrapassando tudo, 
caminha connosco e nos abre, diante de 
nós e para nós, as portas da vida eterna!l

D. Nuno Brás
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Domingo VI 
do Tempo Comum

“Jesus Cristo, o grande milagre do 
Pai, que, ultrapassando tudo, caminha 

connosco”.

Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípu-
los: «Se a vossa justiça não superar a dos es-
cribas e fariseus, não entrareis no reino dos 

Céus. Ouvistes que foi dito aos antigos: ‘Não mata-
rás; quem matar será submetido a julgamento’. Eu, 
porém, digo-vos: Todo aquele que se irar contra o 
seu irmão será submetido a julgamento. Ouvistes 
que foi dito: ‘Não cometerás adultério’. Eu, porém, 
digo-vos: Todo aquele que olhar para uma mulher 
com maus desejos já cometeu adultério com ela no 
seu coração. Ouvistes ainda que foi dito aos anti-
gos: ‘Não faltarás ao que tiveres jurado, mas cum-
prirás diante do Senhor o que juraste’. Eu, porém, 
digo-vos que não jureis em caso algum. A vossa lin-
guagem deve ser: ‘Sim, sim; não, não’. O que passa 
disto vem do Maligno».l

NÓS POR CÁ

EVANGELHO (Mt 5, 20)

Jesus, o milagre


